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Será o fim do cartel?
O brasiliense foi surpreendido esta semana com a 
redução de cerca de R$ 0,02 no litro da gasolina. No 
Guará, os preços da rede Cascol. dona de quatro dos 
cinco postos da cidade,  continuam iguais (Página 5).

Um complexo esportivo para o Guará
A reforma do estádio do Cave, que começou esta semana (na foto, o gramado está sendo retirado), pode ser o início da implantação de um centro esportivo na cidade, 
mais completo do que os centros olímpicos existentes no DF. A proposta será apresentada ao governo pelo administrador regional André Brandão (Páginas 8 e 9).

Izalci, aguerido 
defensor do 
Impeachment
Um dos principais críticos do governo Dilma Roussef no Congresso, o 
deputado federal Izalci Lucas (PSDB), que tem base eleitoral no Guará, 
tornou-se também um dos ícones da campanha pela deposição da presi-
dente. Veja na página 7, o que ele pensa do governo e seus argumentos 
pela continuação do processo. 
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Incêndios
Dois incêndios mobilizaram equipes do Corpo 

de Bombeiros ontem no Guará esta semana. Na 
QI 6, as chamas atingiram uma casa. Segundo o 
Corpo de Bombeiros, o fogo ficou concentrado em 
um barraco na parte de trás da residência, onde 
era armazenado material utilizado para a prática 
de tiro esportivo.

Já no Guará II, um outro incêndio em 
residência deixou um quarto totalmente destruído 
na QE 19. Três viaturas e 14 militares foram 
acionados e impediram que o fogo se alastrasse 
pela casa. Não houve vítimas em nenhuma das 
ocorrências.

Passeio pelo parque
Acompanhando um grupo de bike, o 

administrador regional André Brandão pode 
sentir a situação do Parque Ezechias Heringer, o 
Parque do Guará. O que ele viu foi muita sujeira, 
lixo deixado por chacareiros e visitantes do 
parque. 

Alto nível
Tive a oportunidade de visitar, pela primeira 

vez, um dos condomínios do parque sul, como está 
sendo chamada a área entre o Setor de Oficinas 
Sul, o Carrefour e o ParkShopping, na Região 
Administrativa do Guará.

Fiquei impressionado com a qualidade dos 
condomínios, o conforto oferecido aos moradores 
na área de lazer e o tamanho dos apartamentos. É, 
sem dúvidas, a melhor moradia vertical do Distrito 
Federal hoje. Superior inclusive ao Setor Noroeste.

Setor hoteleiro
Além dos condomínios de alto padrão, a 

região do Sof Sul está se transformando num polo 
hoteleiro – já são cinco hotéis de ponta instalados 
lá.

Podemos dizer, com orgulho, que a Região 
do Guará tem o melhor shopping e  o melhor 
condomínio do Distrito Federal. 

E a Área 28?
O governo aguarda apenas a acomodação de 

sua base na Câmara Legislativa, após a formação 
de novos blocos, para voltar a investir na Lei de 
Uso e Ocupação do Solo, que vai definir os novos 
parâmetros para construção e novas destinações 
de áreas no Distrito Federal.

A mais polêmica é a menina dos olhos do 
Governo Rollemberg: a desafetação da Área 28, 
entre o ParkShopping, a Via Epia e o Parque do 
Guará, para ocupação com residência e comércio. 
Com a venda dos terrenos, o governo prevê 
arrecadar no mínimo R$ 300 milhões, que seria 
um reforço e tanto para seu combalido cofre.

E a Transbrasília?
Como presidente da Cooperativa 

Habitacional dos Amigos do Guará 
(Cohagu), que construiu o edifício Bela 
Vista no final do Guará II, participo de 
um grupo trabalho, coordenado pela 
Associação do Mercado Imobiliário do 
Distrito Federal (Ademi), criado ainda no 
Governo Arruda, que se comprometeu na 
época em contribuir com recursos para a 
parte da Interbairros, agora renomeada 
de Transbrasília, entre Guará e o Sof Sul. 

Mas, a parte que cabia ao governo não 
andou. Não conseguiu sequer a licença 
ambiental para que a via cruzasse o 
Parque do Guará. 

Capital
Na reportagem da semana passada 

sobre a reforma do estádio do Cave, 
citamos o antigo Clube de Regatas Guará 
e o recém-criado Guará Esporte Clube 
como os representantes da cidade no 
futebol profissional do DF a partir de 
2017.

Deixamos de citar o Capital Futebol 
Clube, controlado por Ademilton Pavão, 
que  tem sede na cidade e disputa a 
segunda divisão brasiliense.

Portanto, serão três times a dividir o 
novo estádio do Cave.

Show cancelado
Os fãs d MC Bin Landen, da música 

“Tá tranquilo, tá favorável!”, febre entre 
os jovens da periferia, por pouco não 
faria um show no Guará na semana 
passada. Ele viria à Brasília para uma 
série de shows, um deles no Pontão do 
Cave. Mas, faltando cinco dias para as 
apresentações, a turnê foi cancelada por 
falta de pagamento. Dois empresários 
do Guará pagaram adiantado metade 
do cachê do show, mas o empresário 
responsável pela contratação no DF não 
repassou a Bin Laden. O show teve que 
ser cancelado.

Baile da Cidade
A comissão responsável pelas 

festividades do aniversário do Guará, em 
maio, promete um Baile da Cidade como 
nos velhos tempos. Apesar da escassez 
de recursos públicos e da iniciativa 
privada, tudo está sendo feito para que o 
ponto alto da festa de aniversário retome 
o glamour antigo. Seria dia 21 de maio, 
no Salão de Múltiplas Funções do Cave.

O breve
Dois meses apenas depois de ser eleito prefeito comunitário da  QE 40, 

e incrementar várias atividades, inclusive um fórum sobre a preservação do 
Parque Dener, Henrique Machado (o do meio na foto) demitiu-se do cargo, 
alegando “motivos particulares”.

Resta saber se o grupo que ficou vai continuar com o mesmo pique.

Recado aos 
pichadores

Nosso blogueiro e 
incansável fiscal e observador 
do que acontece no Guará, Joel 
Rodrigues, fotografou esta placa 
afixada no restaurante Savassi, 
da QI 22.

Resta saber se o recado, em 
forma de apelo, terá resultado.

Visita à QI 6
O deputado distrital Rodrigo Delmasso levou todo o seu estafe para 

visitar moradores e comerciantes da QI 6 do Guará I na semana passada. 
Toda semana, a equipe visita uma quadra diferente da cidade, colhendo 
demandas a serem apresentadas ao governo. Na foto, acompanhado 
do administrador regional André Brandão, Delmasso conhece as novas 
instalações da Panificadora Cinco Estrelas, em frente ao Clube do Sesc. 
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Demora inexplicável
Governador Rollemberg protela nomeações para 
Administração do Guará e irrita deputado aliado

Não é somente a falta de 
dinheiro que provoca 
lentidão nas ações do 

Governo Rollemberg. Aliados 
tem reclamado também da fal-
ta de critérios e das indecisões 
na hora da divisão do bolo dos 
cargos públicos. Entre esses 
descontentes está o deputa-
do distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN), a quem coube apadri-

nhar a região do Guará. Passa-
dos cinco meses da nomeação 
do administrador André Bran-
dão, nenhum outro assessor foi 
nomeado até agora. A espera 
vem desde janeiro, o que tem 
aumentado o desgaste entre os 
dois lados.

Durante esse período, a lis-
ta de candidatos aos cerca de 
30 cargos comissionados dis-

poníveis tem se alterado por 
imposição do governador, que 
a cada dia tira mais um pedaço 
do bolo que seria destinado a 
Delmasso, para atender a ou-
tros aliados, principalmente do 
seu partido, o PSB.

A demora tem sobrecarre-
gado o administrador André 
Brandão, que não consegue ter 
ao seu lado pessoas de sua con-

fiança política e pessoal, ou do 
próprio deputado Rodrigo Del-
masso. A maioria dos cargos de 
assessoria continua sendo ocu-
pada por indicados da deputa-
da distrital Celina Leão (PPS), 
que mesmo “oficialmente” fora 
da base, continua mantendo in-
tacta a sua fatia no bolo dos car-
gos. É o caso do chefe de Gabi-
nete -  cargo que é uma espécie 
de “para-raios” do administra-
dor -, Márcio Rogério, indicado 
da deputada e que chegou a 
responder pela função na ges-
tão do administrador interino 
Renato Santana.

Delmasso reclama que aten-
deu a todos os pedidos do go-
vernador de ajustes na lista e, 
mesmo assim, a publicação não 
aconteceu. No meio político, co-
menta-se que o atraso pode ser 
estratégico e pode estar rela-
cionado à votação do impeach-
ment programada para este do-
mingo, quando o país terá nova 
configuração de forças políticas, 
com reflexo no Distrito Federal. 
A votação tiraria também o foco 
das nomeações, principalmente 
do descontentamento de quem 
se consideraria prejudicado na 
redivisão do bolo.  Portanto, 
o mais provável é que as no-
meações que restam nas admi-
nistrações – algumas já foram 
publicadas esta semana – vá 
acontecer a partir de segunda-
-feira, 18 de abril.

Reestruturação
As nomeações vão acompa-

nhar a reestruturação da Ad-
ministração Regional do Guará, 
publicada no mês passado. A 
atual Coordenação Executiva 
foi dividida em duas – uma para 
Obras e Licenciamento e ou-
tra para Gestão de Territórios 
e Serviços Públicos. A área de 
esporte e lazer, que estão jun-
tas na configuração atual, volta 
à configuração antiga e ficam 
separadas em gerências espe-
cíficas.  

Havia uma expectativa da 
criação de um núcleo da Agên-
cia de Fiscalização nas admi-
nistrações regionais, como era 
antigamente, mas a alteração 
depende da criação do regi-
mento interno dessas unida-
des. Há também a promessa de 
fortalecimento da área de con-
cessões de alvarás de obras e 
licenciamento, que sofre duras 
críticas do meio produtivo pela 
sua lentidão depois que foi cen-
tralizada num único órgão. 

Essas medidas fortalece-
riam o poder das administra-
ções regionais, esvaziado ao 
longo do tempo pelos últimos 
governos. Seria uma forma de 
reduzir as críticas à falta de 
cumprimento da promessa do 
então candidato a governador 
Rodrigo Rollemberg de instituir 
a eleição direta para adminis-
trador regional.

Novo padrinho político do Guará, deputado Rodrigo Delmasso 
conseguiu a nomeação apenas do administrador regional até agora
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Aparentemente, a re-
dução de R$ 0,02 no 
preço do litro da ga-

solina pode ser considerada 
irrisória, mas há um compo-
nente simbólico, que é a pos-
sibilidade do fim do cartel 
dos combustíveis no Distrito 
Federal. A redução coincide 
com a posse do interventor 
do Grupo Cascol, determi-
nada pelo Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) e do Ministério 
Público como medida para a 
redução dos preços dos com-
bustíveis no Distrito Federal, 
que era controlado pelo gru-
po proprietário de três dos 
cinco postos de combustíveis 
do Guará. 

No Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC), o grupo Cas-
col se comprometeu a lucrar 
no máximo 15,87% sobre o 
preço do combustível forne-
cido pelas distribuidoras. A 
partir de agora, a maior rede 
de postos do DF passa a ser 
administrada por Wladimir 
Eustáquio Costa, um dos in-
dicados pela Cascol e aceito 
pelo Cade. 

A intervenção é uma con-
sequência da Operação Du-
bai, da Polícia Federal, defla-
grada em novembro do ano, 
para investigar a existência 
de um cartel de combustível 
que agia no DF e Entorno, 
ditando os preços que de-

veriam ser praticados por 
todos os postos. De acordo 
com a investigação, quem 
não aceitasse as determina-
ções do cartel, que era coor-
denado pelo dono da rede 
Cascol, Antonio Mathias, e do 
presidente do Sindidato dos 
Donos de Postos, José Carlos 
Ulhôa, sofria algum tipo de 
represália, com a ajuda in-
clusive das representações 
das distribuidoras de com-
bustíveis no Distrito Federal.

O interventor prestará 
contas de tudo o que aconte-
ce na empresa aos proprie-
tários e ao Cade. Entre suas 
atribuições, deverá manter 
preços diferentes dos com-
bustíveis mesmo nos postos 
da própria rede, de acordo 
com os custos. Pelos termos  
do TAC, se a Cascol não cum-
prir as medidas, poderá re-
ceber multas de até R$ 8 mi-
lhões, acumulado com uma 
pena diária de R$ 300 mil. 

Queda menor
A previsão de técnicos do 

Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), 
da Polícia Federal e do Gru-
po de Atuação de Combate 
ao Crime Organizado do Mi-
nistério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MP-
DFT) era que os preços dos 
combustíveis teriam queda 
de cerca de 20% após a ope-

ração que desarticulou o car-
tel do segmento no DF. Mas, 
de novembro, quando ocor-
reu a operação, até agora os 
preços não caíram no Guará, 
pelo contrário, sofreram dois 
aumentos. 

De acordo com os órgãos 
envolvidos na operação, o 
controle de preços represen-
tava cerca de R$ 1 bilhão de 
prejuízos por ano aos con-
sumidores. Somente o grupo 
Cascol, o maior do DF, apu-
rava um lucro líquido de R$ 
800 mil por mês com o es-
quema.  

O cartel tinha facilidade de 
controlar os preços no Gua-
rá porque são apenas cinco 
postos  – três da Cascol, um 
da Disbrave e outro da rede 
São Roque. O cartel na cidade 
vinha sendo denunciado pelo 
Jornal do Guará desde 2011, 
mas sem providências dos ór-
gãos fiscalizadores. 

Após a operação, o gover-
no resolveu investir no pro-
jeto que permite a instalação 
de postos de combustíveis 
em terrenos de clubes, hiper-
mercados e shoppings, como 
forma de ampliar a concor-
rência e minar o poder do 
cartel. O projeto já foi apro-
vado pela Câmara Legislati-
va, sancionado pelo governa-
dor Rodrigo Rollemberg em 
fevereiro e regulamentado 
na semana passada.

Será o início do fim do cartel?

Gasolina mais barata no Guará

Apenas o posto Shell da QE20, único do Guará que não é da rede Cascol, pratica preços diferentes
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Alunos do nono ano (14 
a 16 anos) da primei-
ra escola de Brasília, o 

CEM JK, puderam conhecer a 
realidade do córrego Guará e 
buscar melhorias para o local 
através da Educação Ambien-
tal. O objetivo é promover o 
exercício do entendimento 
das implicações ambientais, 
propor ações que façam os 
alunos e também a socieda-
de conhecerem e refletirem 
sobre as raízes dos contextos 
ambientais em que estão in-
seridos.

O Programa de pós-gra-
duação em Ensino de Ciências 
da Universidade de Brasília 
(UnB) está desenvolvendo 
um projeto de pesquisa que 
tem como perspectiva a pro-
moção da Educação Ambien-
tal, por meio de uma metodo-
logia lúdica com enfoque na 
situação socioambiental do 
córrego Guará. E em virtude 
do Dia Mundial da Água, co-
memorado em 22 de março, 
e já pensando no Fórum Mun-
dial da Água que Brasília irá 
sediar em 2018, a Fundação 
Jardim Zoológico de Brasília, 
antenada nesta importante 
discussão, em parceria com o 
Centro de Ensino Médio Júlia 
Kubistchek da Candangolân-
dia, vem desenvolvendo o 
projeto de pesquisa "Ludici-

dade na Educação Ambiental: 
Tomadas de decisão e ação 
frente ao contexto socioam-
biental do córrego Guará", de 
autoria da professora Rosane 
Marques (PPGEC-UnB). 

O olhar atento à proble-
mática do córrego Guará é ex-
tremamente importante pelo 
fato de parte de sua mata ci-
liar (mata que fica à margem 
do córrego) estar compro-
metida devido aos assenta-
mentos irregulares, o que 
provoca erosão do solo e as-
soreamento do córrego, bem 
como o grande acúmulo de 
lixos, pneus, galhos e troncos 
de árvores que não resistiram 
às cheias em épocas de chu-
vas, formando uma grande 
barreira que impede o curso 
natural do córrego. Isso piora 
consideravelmente a situação 
da mata ciliar, uma vez que 
o córrego passa a mudar o 
seu percurso para dentro da 
mata, alagando o solo e tron-
cos de árvores que não são 
adaptados ao ambiente en-
charcado, apodrecendo assim 
suas raízes. Há ainda animais 
de vida livre que habitam 
aos arredores do Zoológico 
de Brasília como: capivaras, 
macacos, répteis e aves, que 
transitam nessa área e tem 
acesso ao lixo que se acumula 
nas margens e água do córre-

go e que cujo habitat natural 
também está sendo compro-
metido. Por se tratar de um 
córrego que deságua no Lago 
Paranoá, as suas questões 
socioambientais também tra-
zem comprometimento ao 
Lago. 

Em três encontros, grupos 
de alunos tiveram a oportuni-
dade de conhecer a realidade 

do córrego Guará e ajudar 
na retirada de lixo da área. 
O Zoológico de Brasília, que 
sempre esteve preocupado 
com a excelência em Edu-
cação Ambiental, colaborou 
com a ação junto à professora 
Rosane Marques, no trabalho 
de mestrado da UnB. 

“Lutamos para que o que 
aconteceu com o córrego Ria-
cho Fundo, que em janeiro 
transbordou e deixou deze-
nas de famílias da Vila Cahuy 
desabrigadas, não aconteça 
com o córrego Guará. Por 
isso, se faz necessário cuida-
dos permanentes com o cór-
rego e que o governo possa 
garantir medidas de proteção 
ambiental eficazes e concre-
tas”, alertou Rosane.

Lugar de lixo é no lixo
No primeiro dia da ação 

(04) foram coletados 29 sa-
cos de lixo, no segundo dia 
(06), 23 sacos e no último 
dia (08) foram 33 sacos. As 
três turmas de alunos parti-
ciparam de uma gincana: os 
alunos que recolhessem mais 
sacos de lixo ganhavam. O ob-
jetivo era retirar a maior con-
centração de lixo do córrego 

e assim conscientizar os alu-
nos da importância da coleta 
adequada e dos impactos que 
isso pode causar ao meio am-
biente e a própria cidade, com 
o aumento do volume da água 
do córrego por causa das chu-
vas.  Na gincana educativa os 
alunos encontraram de tudo: 
pneus de carro, caminhão e 
trator, garrafas, latas, isopor, 
peças de carro, vidro, brin-
quedos velhos, plástico e até 
um osso de boi.

“Conseguimos retirar uma 
grande quantidade de lixos 
que acumulam água, como 
por exemplo: garrafas pet, 
pneus e plásticos. Além de 
contribuir na preservação 
do meio ambiente, ajudamos 
também a combater a prolife-
ração do mosquito Aedes Ae-
gypti”, observou o geógrafo e 
agente de Educação e Lazer 
do Zoológico de Brasília, Vini-
cius Macedo. 

Os lixos coletados serão 
descartados pelo próprio 
Zoológico. Lixos orgânicos 
vão para a composteira para 
serem transformados em 
adubo e os demais serão des-
cartados de acordo com a sua 
classificação.

Alunos limpam o córrego Guará
Parceria entre escola, Zoológico e Universidade de Brasília  
promove retirada de lixo e ajuda em pesquisa da UnB no curso d’água

Alunos, professore e funcionários do Zooógico de Brasília retiraram entulho e lixo do córrego. 
Po´pulação de capivaras e outros mamíferos trafegam diariamento pelo local 

Os professores da Universidade de Brasília, Vinicius Macedo e  
Rosane Marques, responsáveis pelo projeto
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IMPEACHMENT JÁ!

Deputado 
federal 
guaraense é um 
dos principais 
críticos do 
governo  
Dilma Roussef 
na Câmara dos 
Deputados e um 
dos líderes do 
movimento da 
deposição

O deputado Federal Izalci Lucas (PS-
DB-DF) vem se destacando no Con-
gresso pela atuação em favor do 

impeachment e pelo fim do governo PT. O 
parlamentar faz duras críticas à presiden-
te Dilma e aponta, com números, como a 
atual gestão quebrou o Brasil. Para ele, a 
população foi enganada e saqueada pelo 

partido. “Eles montaram uma organização 
criminosa para financiar um projeto de 
poder, a partir da Petrobras”, diz.

Izalci aponta que as chamadas pedala-
das fiscais são a prova de um crime que 
desmonta o falso discurso de que está em 
curso um golpe no país. “A economia está 
totalmente desajustada porque houve má 

fé. E a presidente sabia, desde 2013, dos 
que crimes que estavam sendo cometidos”, 
explica o deputado que se dedicou, nos úl-
timos meses, a estudar profundamente o 
assunto. O parlamentar integrou a Comis-
são de Orçamento do Congresso e a CPI da 
Petrobras e na última quinta-feira falou 
com exclusividade ao Jornal do Guará:

Deputado, o senhor é um 
dos parlamentares do DF 
que nunca teve dúvida de 
que é hora de por um fim 
do governo Dilma. Impeach-
ment não é golpe?

 - Claro que não. Já demons-
trei por diversas vezes que o PT 
e a presidente Dilma disseram 
que iriam fazer o diabo para 
ganhar as eleições. E fizeram. 
As pedaladas fiscais são a pro-
va de que eles enganaram a po-
pulação, maquiaram as contas 
públicas para vencer em 2014 
e depois o rombo apareceu. 
Nunca antes na história desse 
país um governo arruinou de 
forma tão grave a economia do 
Brasil. O PT ressuscitou a in-
flação, o maior mal que existe 
para o trabalhador brasileiro, 
e também o desemprego. Isso 
sim é golpe.

Mas eles dizem que não 
houve crime...

- Houve sim. A Constituição 
Federal é muito clara quando 

aponta que é crime de respon-
sabilidade o Presidente da Re-
pública que atentar contra as 
leis. E foi isso que a Presidente 
Dilma fez: feriu a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Dilma foi 
avisada por diversas vezes so-
bre o que estava fazendo, des-
de 2013. Portanto, agiu com 
má fé. Tenho completa convic-
ção de que a presidente tinha 
exata noção do impacto da 
manobra e foi a grande bene-
ficiária dessa maquiagem nas 
contas públicas. Não há como 
praticar um crime por tanto 
tempo sem intenção de fazer.

O senhor acredita que, 
com o afastamento de Dilma, 
a situação pode melhorar?

- Tenho certeza disso. O go-
verno PT já demonstrou que 
não tem competência e nem 
legitimidade para tirar o Brasil 
da crise política e econômica. 
Enquanto estiver à frente do 
poder, vamos conviver com 
filas cada vez maiores de bra-

sileiros desempregados, com 
empresas fechando as portas. 
É preciso romper com esse ci-
clo de recessão imediatamen-
te. Claro que as coisas não vão 
melhorar do dia para a noite. 
Mas temos que romper esse ci-
clo pernicioso do PT e começar 
a reconstruir um Brasil melhor 
para todos.

Como foi sua atuação nes-
se processo na Câmara dos 
Deputados?

 - Comecei lá atrás, na CPI 
da Petrobras e na Comissão 
Mista de Orçamento. Pude 
acompanhar de perto os es-
tragos que fizeram no país. O 
caso da Petrobras é o melhor 
exemplo disso. Um dos maio-
res patrimônios do Brasil está 
encolhendo.. Cidades inteiras 
que tinham sua atividade eco-
nômica diretamente ligada aos 
negócios da estatal faliram. O 
dinheiro que viria do pré-sal 
para a educação nunca chegou. 
E onde foi parar o dinheiro de 

programas como Pronatec, 
FIES e Ciência Sem Fronteiras? 
Não estão pagando mais por-
que a verba foi desviada.

Qual a sua expectativa 
para um governo pós-im-
peachment?

 - Espero que haja um novo 
ânimo na economia, com ajus-
te das contas e retomada do 
crescimento. Mas o principal é 
que os investimentos na edu-
cação sejam recuperados. Até 
hoje, nenhuma meta do Plano 
Nacional de Educação, que era 
o maior e melhor projeto para 
o nosso país, foi cumprida. 
Destruíram o sonho da nos-
sa juventude, que era estudar 
com igualdade de oportunida-
des.

O senhor acredita que 
essa mudança vai afetar o 
Distrito Federal? 

- Já está afetando. Essa tur-
bulência na política nacional 
já provocou mudanças expres-

sivas na rotina da cidade e da 
segurança pública, com os mo-
vimentos contra e a favor do 
governo nas ruas. Mas a mi-
nha expectativa é que vá além. 
Como deputado federal, desti-
nei emendas para a construção 
de escolas em tempo integral 
em cinco regiões administra-
tivas do DF, com recursos fe-
derais. Já há projeto, inclusive. 
Mas é preciso que o dinheiro 
seja liberado. Com essa bagun-
ça nas contas, temo que ações 
como essa sejam engavetadas.

O PSDB vai fazer parte do 
novo governo?

 - A minha atuação neste 
momento é pelo Brasil e pelo 
Distrito Federal. Meu voto pelo 
impeachment é SIM e não há aí 
qualquer relação com compo-
sição de governo. Aliás, devo 
dizer que para barrar esse pro-
cesso na Câmara, o PT jogou 
pesado, ofereceu até o que não 
podia entregar. Os eleitores de-
vem ficar de olho neles. 
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A reforma do estádio 
do Cave, que começa 
na próxima semana, 

pode ser o início do Comple-
xo Esportivo do Guará, ideia 
defendida pelo administra-
dor regional André Brandão, 
a ser levada ao governador 
Rodrigo Rollemberg e à se-
cretária de Esporte e Lazer, 
Leila Barros. No projeto, os 
próximos passos seria a re-
forma do abandonado Clube 
de Vizinhança II, da rampa 
de skate, das quadras polies-
portivas e da pista de bici-
cross. 

“Teríamos uma varieda-
de de atividades no Cave 
maior do que nos centros 
olímpicos. E a um custo rela-
tivamente pequeno, porque 
não são reformas grandes. A 
maior seria a do estádio, que 
já está contratada”, adianta 
André. O administrador en-
tende também que o refor-
mado estádio não pode abri-
gar somente futebol, mas ser 
transformado numa arena 
multiuso para a apresenta-
ção de shows e outras apre-

sentações esportivas. 
“Embora seja um estádio 

pequeno, não podemos re-
petir a experiência do Mané 
Garrincha, que tem um custo 
alto e é pouco utilizado. Está 
havendo muitas reclamações 
sobre as condições do grama-
do, que custou uma fortuna, 
mas não está sendo cuidado 
devidamente”, afirma André 
Brandão, para lembrar que 
o governo não tem estrutura 
e nem expertise para admi-
nistrar esse tipo de equipa-
mento. Na proposta, depois 
de pronto o estádio seria 
cedido à iniciativa privada, 
em forma de PPP (Parceria 
Pública Privada) em troca da 
manutenção e do pagamento 
de aluguel. 

A modalidade PPP po-
deria ser utilizada também 
para a reforma das outras 
instalações do Cave. “Hoje, 
algumas delas estão cedidas 
a terceiros de forma ama-
dora, praticamente sem re-
torno para o estado”, afirma 
o administrador. A pista de 
bicicross, por exemplo, po-

deria ser ampliada para abri-
gar também o motocross e o 
Teatro de Arena para outras 
atividades. 

No projeto de André, a 
pista de half pipe construída 
no Governo Agnelo com re-
cursos de emenda parlamen-
tar, e que está parcialmente 
abandonada e destruída, se-
ria transferida para a área ao 
lado da pista de skate e do 
Teatro de Arena. 

Começa reforma do estádio
Começaram as provi-

dências para a reforma do 
estádio do Cave, obra con-
tratada pela Novacap com 
recursos do Ministério do 
Esporte e do Governo do 
Distrito Federal. Esta sema-
na, foram retiradas as insta-
lações da Escola de Futebol 
Guaraense e da Academina 
Okinawa Karate Do Kiokay, 
que utilizavam salas ao lado 
do vestiário. Toda a ala que 
abriga vestiários será de-
molida para dar lugar a ins-
talações modernas, como 
sala de fisioterapia, copa, 

escritórios de apoio para os 
times da cidade e visitantes, 
e vestiário para os árbitros. 

Vai começar também a 
troca do gramado, que rece-
berá grama da espécie Ber-
mudas, utilizada na maior 
parte dos estádios profis-
sionais, drenagem e irri-
gação automática. O com-
promisso é que o gramado 
e a parte de apoio fiquem 
prontos até julho, para que 
sejam utilizados como cen-
tro de treinamento das se-
leções de futebol que vão 
participar das Olimpíadas 
do Rio de Janeiro em Brasí-
lia. 

A parte destinada ao tor-
cedor ficará pronta depois, 
até o final de setembro. A 
arquibancada atual vai re-

ceber 2.970 assentos dos 
dois lados. Serão construí-
dos novos vestiários para 
uso do público e uma nova 
bilheteria/acesso em frente 
ao estacionamento princi-
pal, em frente ao Pontâo do 
Cave. A parte de trabalho 
da imprensa também será 
ampliada, com a criação 
de uma sala maior para os 
repórteres de jornais, TV e 
rádio, além de quatro cabi-
nes fechadas para as trans-
missões de rádio e TV. A 
tribuna de convidados será 
mantida, mas com novos as-
sentos.

A reforma do estádio do 
Cave vai custar R$ 8,7 mi-
lhões, sendo R$ 6,2 milhões 
da União e R$ 2,5 milhões 
do GDF. 

Um complexo  
esportivo para o Guará

Administrador André Brandão vai propor a reforma de todo os  
equipamentos, para transformar o Cave numa referência esportiva no DF
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A magia do terrão

Torneio em campo de terra na 
QE 38 vai reunir 40 times do DF

Desde o Governo Arru-
da, principalmente no 
Governo Agnelo, proli-

feraram os campos de grama 
sintética no Distrito Federal, 
parte por interesses finan-
ceiros e parte por interesses 
políticos. No Guará, foram 
construídos cinco – um de-
les com medidas oficiais na 
QE 38. Mas, o conforto ofere-
cido pelo piso sintético não 
superou a paixão do boleiro 
pelo campo de terra batida. 
Os dois campos que restaram 
na cidade são os que mais 
atraem torcedores e jogado-
res em seus torneios. 

O campeonato da QI 18 
– o campo foi deslocado da 
QI 22 -  está sendo palco do 
mais tradicional 
torneio “terrão” 
do Guará. O outro 
é o do antigo ter-
rão da QE 38, que 
permaneceu ati-
vo mesmo depois 
da construção do 
campo de grama 
sintética ao lado.  
É lá que será o 
palco da I Fut-
copa Guará, que 
deve reunir cerca 
de 40 times do 
DF e Entorno. O 
torneio é promo-
vido pela Asso-
ciação Desportiva 
do Guará em par-
ceria com o Bar 
Solanos, um dos 
organizadores do 
“Barrão da 18”.

Além da competição, o 
principal atrativo do campeo-
nato será um carro popular 0 
km ao time ganhador. As ins-
crições continuam até o final 
de abril, porque o início está 
marcado para o mês de maio, 
em comemoração ao aniver-
sário do Guará. Mas, para 
participar, cada times terá 
que pagar R$ 2 mil como taxa 
de inscrição.

Torneio do Sintético
Vai começar também o 

Campeonato da QE 38, mas 
no campo sintético, promovi-
do pela ADG. Serão 14 times. 
A novidade é o campeonato 
paralelo de veteranos (acima 
de 40 anos), com 10 equipes.

Edgar Fernandes, presidente da ADG, pretende 
reunir 40 times do Guará e entorno no terrão
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Carteira de 
Identidade

A emissão da Carteira de Identidade 
no "Na Hora" só é realizada por 
agendamento. Os interessados devem 
ligar no 156.

Escorpiões
A Vigilância Ambiental do Distrito 

Federal atendeu, de janeiro a março 
deste ano, 272 chamados para captura 
de escorpião em todo DF. O Guará, 
infelizmente, está entre as cidades com 
o maior número de ocorrências. Em 
caso de aparecimento de escorpião em 
residência basta ligar para o número 160.

H1N1
A Secretaria de Saúde do DF resolveu antecipar para a 

próxima segunda-feira, 18 de abril, o início da campanha 
de imunização contra o H1N1. Todas as gestantes, mães 
há menos de 45 dias, trabalhadores da saúde e crianças 
menores de 5 anos podem procurar o atendimento a 
partir da data. Este colunista considera muito importante 
ampliar também para os trabalhadores da educação, 
principalmente os professores. 

Folia do Divino
A Folia do Divino, a festa mais importante do Guará, 

acontece entre os dias 25 e 29 de maio. Mas antes, os 
foliões promovem o "Forró da Folia", que acontece no 
próximo dia 23 de abril, às 22h, no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave (Guará 2). A animação ficará por conta 
de Marquinhos Lima.

Parque Ecológico Ezechias Heringer I
A área vivencial do Parque Ecológico Ezechias Heringer 

(entrada do Guará 2) caiu no gosto do guaraense que pratica 
esportes e gosta de um bom exercício. A Pista de Cooper e 
Corrida, as Quadras de Futevôlei, de Futsal e Basquete, e o Circuito 
Inteligente de Ginástica estão sempre ocupados. É mais um grande 
motivo para a população ajudar a proteger e cobrar a definição da 
poligonal para que nosso pulmão verde não seja mais agredido.

Parque Ecológico Ezechias Heringer II
No último sábado, 9 de abril, este colunista, o Chicos Bike e o 

André Brandão, Administrador do Guará, fizeram um circuito de 
10 km de trilhas dentro do Parque Ecológico Ezechias Heringer. 
A ideia era fazer o reconhecimento para uma prova de Mountain 
Bike inédita que vai acontecer dentro parque e que faz parte das 
comemorações do aniversário do Guará: o Guará Race. As belezas 
do parque são inquestionáveis. No entanto, podemos observar "in 
loco" que a área do parque continua sendo usada para depósito 
clandestino de lixo. Ficamos muito tristes! É preciso o retorno 
da Polícia Ambiental para dentro do Parque Ecológico Ezechias 
Heringer. 
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Praça limpa, árvores po-
dadas, bancos pintados, 
meios fios retocados e 

grama aparada. A praça da 
QE 30 recebeu durante toda 
esta semana uma força tare-
fa da Administração Regional 
do Guará em preparação para 
evento deste domingo (17 de 
abril): o tradicional Lazer das 
Antigas. 

A festa é organizada pela 
Confraria Guará. Carrinhos 
de rolimã cortando as ruas, 
crianças com bolinhas de 
gude, tomando banho de man-
gueira, soltando pipa, jogando 
futebol de botão, futebol de 
prego, agarrados em um bam-
bolê ou pulando corda. O pes-
soal curtindo o som dos anos 
80 dançando todos juntos os 
passinhos de charme, as ban-
das JB15, Diones Aguiar, Beto 
Tutu e Bel, apresentações de 
capoeira com Mestre Geléia e 
do dançarino Paulo Vinícius, 
tudo isso desde as primeiras 
horas da manhã. 

Carros antigos vão com-
por o ambiente de nostalgia, 

trazendo de volta a atmosfera 
dos anos 70 e 80. Brinquedos 
e equipamentos eletrônicos 
antigos estarão expostos na 
praça para que as crianças 
possam conhecer o estilo de 
vida dos pais décadas atrás. O 
Lazer das antigas é um evento 
promovido pela comunidade, 
com apoio da Administração 
e dos comerciantes do Guará. 

CULTURA
LAZER DAS ANTIGAS

Nostalgia na QE 30 Administração regional preparou a praça para receber 
o Lazer das Antigas da Confraria Guará neste domingo

A cada vez que o Lazer da Antigas visita uma quadra do Guará toda a praça e as ruas principais são recuperadas,  
em parceria com a Adminsitração Regional e os comerciantes locais, após o evento há um mutirão de limpeza da praça
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JOEL ALVES
Guará Vivo

O cercamento de uma 
área entre os fundos de 
parte da QI 9 e a linha 

do metrô está provocando 
polêmica entre os morado-
res e pais de alunos do Cen-
tro Educacional 4. A proteção 
foi providenciada a pedido 
da Associação de Moradores 
da QI/QE 9 “para proteger a 
circulação de pedestres, que 
estava sendo impedida pelo 
estacionamento de veículos”. 
De acordo com o presiden-
te da associação, José Maria 
Castro, a medida foi tomada 
em conjunto com a Adminis-
tração Regional do Guará. 

“Moradores e usuários do 

metrô e da Feira do Guará 
eram obrigados a desviar dos 
carros, inclusive com risco de 
atropelamento. Ali não é área 
para circulação de veículos e 
nem estacionamento”, explica 
José Maria. A colocação de pi-
nos, segundo ele, não atrapa-
lha a circulação de pedestres 
e nem configura cercamento 
da área.

Outro lado reclama
Não é o que pensa parte 

dos moradores.  “Como as 
quadras são estreitas, o es-
paço era bastante utilizado 
tanto pelos moradores quan-
to pelos alunos da escolinha. 

Agora, mesmo sendo uma 
área pública, estamos impe-
didos de usá-la”, reclama a 
policial militar Helena Vieira, 
moradora da quadra.

A  cerca de pinos, segun-
do José Maria, ajuda também 
a proteger a rede elétrica 
de alta tensão, inclusive dos 
riscos de acidentes aos mo-
toristas. A obstrução da pas-
sagem de veículos atendeu 
ainda aos pedidos da escola 
infantil Tangran, que estava 
preocupada com os riscos de 
atropelamento dos alunos e 
pais que circulavam na área 
externa. 

Cerca providencial
Associação de moradores rebate críticas pela obstrução de área a veículos 

Detran sinaliza a cidade
O Programa Guará Vivo apresenta neste sábado, dentre outras 

atrações uma interessante entrevista com o pessoal do Detranonde 
irão detalhar o serviço de revitalização da sinalização de transito 
que está sendo feita em vários pontos do Guará e do DF. O Programa 
Guará Vivo passa todos os sábados a partir das 10h30min horas na 
Rádio Comunitária Guará FM. Para assistir basta sintonizar no 98,1 
FM ou através da Internet, pelo site www.guarafm.com.br.

Pobre brasil
Nosso país vem passando por um drama nos últimos anos. Uma 

crise que se repete. Nas recentes eleições sempre foram eleitos 
os menos piores. Somos muito mal representados no legislativo 
também. O que se vê é um jogo de interesses pessoais e muito pouco 
se pensa na nação e no nosso povo. Culpa nossa em certa medida, 
pois elegemos praticamente todas essas figuras que estão no Poder. 
No Judiciário é um pouco diferente, pois no primeiro escalão há 
concurso, mas já na segunda instância, começa a haver indicação 
e isso politiza tudo. O poder econômico infectou o sistema de 
maneira indelével. O dinheiro e a promessa de emprego compra a 
maioria lideranças comunitárias e dos eleitores. Só uma mudança 
radical e uma nova eleição geral, sem esses vícios pode dar alguma 
esperança.
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A cidade volta a partici-
par de mais um con-
curso de tira-gosto. 

Depois do Roda de Boteco, 
agora é a vez do Comida di 
Boteco, que terá a participa-
ção de três bares do Guará 
entre os 20 concorrentes. A 
avaliação acontece entre os 
dias  15 de abril e 15 de maio. 
Neste ano, o concurso não 
tem tema, mas os botecos de-
vem respeitar o preço máxi-
mo do petisco de R$ 25,90.

Para participar e avaliar, 
basta ir até um dos botecos 
participantes, pedir o petis-
co concorrente e votar em 
quatro quesitos com notas 
que vão de 1 a 10: tira-gosto, 
higiene do local, atendimen-
to e temperatura da bebida. 
Cada quesito tem um peso 
diferente, sendo que o petis-
co corresponde a maior par-
te da nota: 70%. Só é possível 
votar presencialmente e ape-
nas uma vez em cada bar. O 
peso dos votos da população 
é de 50%. Os outros 50% são 
da avaliação de um corpo de 
20 jurados que irá votar nos 
mesmos critérios.

Três bares do Guará concorrem ao Comida di Boteco
Os botecos devem respeitar o preço máximo do petisco de R$ 25,90

Em sentido horário: 
Fronha Frita de Frango à Frogoió (frango 
cozido e desfiado transformado em uma 
farofa empanada e frita, servido com 
molhos barbecue e agridoce) do Carijó 
Gastronomia Brasileira, QE 28, Comércio 
Local 
 
Cadela Quente do Sertão (salsicha 
de hambúrguer recheada com chedar 
assada na churrasqueira, dentro do pão 
baguete com um fio de mostarda e outro 
de ketchup e coberta com uma deliciosa 
camada de cebola caramelizada) do 
Lampião no Polo de Moda 
 
Bolinho de Bacalhau do Picanha Grillna 
QE 24 Bloco A
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FÁTIMA SOUZA Gente

Foi um sucesso a Noite Dançante 
promovida pelo Rotary Club do Guará 
e sua Casa da Amizade, no Salão de 
Múltiplas Funções do Cave, na sexta-
feira passada. Cerca de 500 pessoas 

participaram, sob a animação de 
Beto Dhiel e João Barbosa (da banda 

Matuskelas), Dione Aguiar, Marcelo José e 
Alan Barreto (cover de Roberto Carlos). 

O guaraense estava sentindo falta das boas 
festas de antigamente, quando o salão 

do Cave reunia os amigos na cidade com 
muita animação.  

Animada também foi a apresentação de 
um grupo de dança cigana do Gama no 

intervalo.

Noite dançante do Rotary Club do Guará
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A Praça da QE 17, no Guará II, re-
cebe no próximo sábado 16, a 
consagrada feira de trocas Ba-

zar das Meninas. O evento ocorre há 
cinco anos, a cada dois meses. O even-
to que é recheado de atrações, desta 
vez traz em sua programação, pales-
tra de empreendedorismo feminino, 
a peça “A riqueza do Lixo”, e atrações 
musicais, além da tradicional Feira de 
Trocas.

Para participar é muito simples, 
aos interessados nas trocas, não há 
nenhuma taxa a ser paga, basta ir e 
levar suas trocas, roupas, sapatos, 
livros e etc. As organizadoras dispo-
nibilizam varais, mas é bom chegar 
cedo e por garantia levar cangas e 
araras para exposição. Para artesãos 
e vendedores de produtos agrícolas e 
alimentícios, é cobrada a taxa mínima 
de participação de R$5,00 e estes po-
dem vender no Bazar das Meninas.

O segmento de feiras e bazares 
tem crescido nos últimos anos em 
Brasília. Porém, o diferencial do Ba-
zar das Meninas é o consumo susten-
tável, que segundo as organizadoras é 
a essência do evento, pois através das 
trocas, os participantes aprendem a 

consumir de forma mais responsável 
e a dar bom uso as coisas. Com a troca, 
o que não serve para um pode servir 
para outro, e sem gastar nenhum real. 

O bazar das meninas também frisa 
a educação social. Durante o evento, 
por meio de oficinas e palestras de 
cunho educativo, levam à comunida-
de, temas de sustentabilidade e eco-
nomia criativa. 

Portanto, o Bazar das Meninas 
não é apenas uma feira, mas um lo-
cal onde além de trocar utensílios, se 
troca também experiências e saberes. 
Em um espaço aberto, onde artesãos 
e manifestações artísticas são sempre 
bem vindos. 

CULTURA

Bazar das Meninas
16 de abril, 14h às 22h. 
Praça da QE 17, Guará II

Informações
Luciana Ribeiro (61) 8638-6027 

ladycaos7@gmail.com  
Entrada livre

Serviço

JOSÉ GURGEL
Umas e Outras BAZAR DAS MENINAS

Cultuada feira de trocas  
chega à 21a edição neste sábadoQuem permite?

No Guará, parece que o forte é não obedecer leis, afinal de contas muitas já 
não valem nada por aqui. Parece até que somos um estado à parte e temos as 
nossas próprias leis. Basta dar uma olhada no plano urbanístico da cidade e 
verão que as leis de ocupação de uso do solo pouco ou nada se aplica por aqui.

O que mais me intriga em tudo isso são a proliferação de puxadinhos, 
gambiarras e quiosques que não me deixam mentir. Mas atentem para os 
bloquinhos que surgem do nada nas quadras residenciais, onde não é permitido 
tais edificações.

Mas parece que algum apadrinhado recebeu algumas dezenas de licenças 
que já deveriam ter sido cassadas ou revistas - basta dar uma volta na cidade 
que encontramos dezenas deles já construídos e alguns sendo construídos na 
encolha.

Muita gente querendo saber qual o santo protetor que dá cobertura pra 
essa “tchurma”, pois a construção de tais edifícios nas entradas de quadras, 
além de não serem permitidas, estão gerando uma série de aborrecimentos aos 
moradores e a principal delas é a falta de estacionamentos, criando um sério 
problema de mobilidade para a população que sofre com mais esse descaso.

Até quando?

Despedida no enterro
Lá no “Porcão”, eu e meu amigo Caixa Preta sentados tomando aquela 

deliciosa cerveja, que, apesar de desconfiar que é falsificada, a gente toma 
mesmo assim.

Estava doido para ouvir as histórias que o velho Caixa tinha para contar. Já 
não estou aguentando mais esse papo de impeachment, que volta e meia você 
escuta em toda roda de conversa ou mesa de boteco.

Aqui no Guará não é diferente, tudo parece girar em torno disso. Então, nada 
melhor do que curtir as histórias do Caixa que, como sempre tem uma na ponta 
da língua para contar, a gente se diverte ouvindo aquelas “mentiras” que ele jura 
ser verdade. E ai de quem duvidar.

Conversa vai, conversa vem, resolveu contar uma do cara que era tarado por 
enterros, não perdia um. Era só convidar, não precisava nem ser conhecido, lá 
ia ele consolar a viúva e pegar na alça do caixão. De vez em quando até chorava 
para dizer que era um grande amigo do falecido.

O cidadão em questão usava uma dentadura, daquelas que o cabra fica 
parecendo um coelho, com os dentes fora da boca.

Um dia foi ao enterro de um chegado e, naquela afobação em pegar na alça do 
caixão, a dentadura caiu dentro da cova quando o caixão estava sendo baixado. 
Foi um “vexa” legal, mas o cara de pau para não perder a vez falou: “Vai em paz 
amigo e leva contigo meu último sorriso”.

Fiquei imaginando a cena.

Carroceiro folgado
Parece até brincadeira, mas é a triste realidade aqui no Guará, onde tudo pode 

acontecer inclusive nada.
Outro dia passando ali pelo Guará I, no gramado ao lado da Escola Classe 5, 

um folgado carroceiro montou um lindo acampamento com direito até a criação 
de animais domésticos -  cachorro,  porquinho, além do cavalo é claro.

Parece que o cansado carroceiro mudou para um pouco adiante, ao lado 
do posto de gasolina, onde passa as tardes deitado tranquilamente olhando o 
movimento do bloco defronte.

Como se por essas bandas tudo fosse normal. Mas, vamos analisar friamente o 
caso: ao lado de uma escola frequentado por alunos com uma faixa etária entre 4 
e 10 anos, é preocupante a coisa, pois nessa época do aparecimento de epidemias 
que estão abalando o país, o Guará sai na frente e está implantando um viveiro de 
doenças, talvez para exportação no futuro.

Fico pasmo em não ver qualquer providência para acabar com aquela ameaça 
aos pequenos que lá estudam, em virtude da falta de noção das autoridades 
responsáveis e a conivência de moradores dos arredores, que ainda não se 
movimentaram para acabar com aquela aberração plantada próximos às suas 
residências.

Todo mundo fazendo cara de paisagem, o que é muito comum por aqui.




